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RESUMO 

A Imagem Corporal (IC), pode ser definida como a forma como indivíduo experiencia seu 

próprio corpo, tendo ligação com uma organização cerebral, em que envolve aspectos sensoriais 

e de desenvolvimento. Trata-se de um conceito multidimensional, que abrange processos 

fisiológicos, cognitivos, psicológicos, emocionais e sociais. Ao longo das últimas décadas tem-

se observado a supervalorização da boa forma e aparência de corpo e imagem por meio de uma 

crescente obsessão pela magreza e rejeição à obesidade. Pessoas que não se encaixam nesse 

padrão podem experimentar uma visão negativa sobre o próprio corpo e sobre o corpo do outro 

também. Vários são os fatores, internos e externos, que podem contribuir para a avaliação da 

imagem corporal. Nesse sentido, questiona-se o quanto o evento estressor vivenciado pela 

pandemia da Covid-19 possa ter também contribuído para avaliações mais negativas. O 

presente estudo, de caráter quantitativo comparativo, teve como objetivo a avaliação de como 

a pandemia afetou a autopercepção corporal de tamanho de jovens universitários, em uma 

comparação entre os cursos de Psicologia e Fisioterapia. Participaram do estudo 108 

universitários de uma instituição privada, localizada no interior de Ribeirão Preto no ano letivo 

de 2022. Após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa, a coleta de dados foi realizada nas 

salas de aulas em horários normais das atividades acadêmicas, em dias e horários diferentes, 

considerando-se a disponibilidade das turmas e dos professores que precisaram autorizar 

previamente a coleta na sua aula. Utilizaram-se três questionários breves, todos construídos 

para a finalidade do estudo, sendo eles um Questionário sociodemográfico, um Questionário 

sobre a influência da pandemia de Covid-19 na percepção corporal e um Questionário breve de 

satisfação corporal. Foi também utilizada a Escala de Desenhos de Silhuetas. A avaliação 

ocorreu em quatro momentos, de forma coletiva, obedecendo-se a seguinte ordem: 1- 

preenchimento do Questionário sociodemográfico, do Questionário sobre a influência da 

Pandemia de Covid-19 e da primeira questão do Questionário breve de satisfação corporal. 2- 

Apresentação de uma imagem de uma pessoa magra e preenchimento da segunda questão do 

Questionário breve de satisfação corporal. 3- Apresentação de uma imagem de uma pessoa 

gorda e preenchimento da terceira questão do Questionário breve de satisfação corporal. 4- 

Preenchimento da Escala de Desenhos de Silhuetas. Após análise descritiva dos dados, foram 

realizadas análises comparativas por meio do teste estatístico de Mann-Whitney e teste de 

Wilcoxon, através do SPSS-19. Observou-se que 28,4% dos alunos de Fisioterapia tinham a 

média de idade de 21 anos (+ 4,5 anos) e IMC médio de 24 kg/m² (+ 5,6 kg/m²).  Sobre o curso 

de Psicologia, 71,6% dos alunos tinham a média de idade de 24 anos (+ 7,8 anos) e IMC médio 

de 23 kg/m² (+ 4,1 kg/m²). Ao se comparar as respostas de todos os participantes, antes da 



exposição à imagem magra, a maioria dos participantes referiam mais sentimentos de 

insatisfação com o tamanho e a forma corporal. No entanto, após à primeira exposição, 

observou-se maior distribuição das respostas, com diminuição significativa das respostas 

referentes à insatisfação e aumento das respostas de satisfação. Essa diferença se acentua após 

a exposição à figura obesa, quando se observou uma diminuição às respostas de insatisfação, 

logo causando um aumento extremo das respostas de satisfação. Observou-se a presença de 

indicadores de distorção e insatisfação corporal em ambos os cursos, principalmente entre a 

população feminina. A pandemia foi um evento estressor que parece ter tido um papel 

potencializador na visão negativa sobre tamanho e forma corporal, causando resultados 

negativos significativos. Acerca dos aspectos socioemocionais, os estudantes de Psicologia 

apresentaram uma visão mais positiva sobre satisfação corporal, talvez pelo fato de serem 

convidados ao longo do curso a buscarem recursos de enfrentamento como de psicoterapia e de 

discussões críticas sobre temáticas como essa. Levando em consideração que o presente estudo 

foi realizado com estudantes da área da saúde, que possuem como base principal a promoção 

de saúde e a prevenção de doença, entende-se a importância do desenvolvimento de recursos 

de fortalecimento, como por exemplo, a psicoterapia, que possibilita uma melhor forma de 

enfretamento para as situações difíceis como a vivida pela pandemia. 

Palavras-Chave: Imagem Corporal. Percepção de tamanho. Percepção de forma. Psicologia. 

Fisioterapia  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Body Image (CI) can be defined as the way the individual experiences his/her own body, having 

a connection with a cerebral organization that involves sensory and developmental aspects. It 

is a multidimensional concept, which encompasses physiological, cognitive, psychological, 

emotional, and social processes. Over the last decades we have observed the overvaluation of 

good shape and body appearance and image through a growing obsession with thinness and 

rejection of obesity. People who do not fit into this pattern may experience a negative view of 

their own body and the bodies of others as well. There are several factors, internal and external, 

that can contribute to the evaluation of body image. In this sense, we wonder how much the 

stressful event experienced by the Covid-19 pandemic may have also contributed to more 

negative evaluations. The present study, of a comparative quantitative nature, aimed to evaluate 

how the pandemic affected the self-perception of body size of young college students, in a 

comparison between the Psychology and Physiotherapy courses. Participated in the study 108 

college students from a private institution, located in the countryside of Ribeirão Preto in the 

2022 school year. After approval by the Research Ethics Committee, data collection was carried 

out in the classrooms during normal academic hours, on different days and times, considering 

the availability of the classes and the professors who needed to previously authorize the 

collection in their classes. Three brief questionnaires were used, all constructed for the purpose 

of the study, being a sociodemographic questionnaire, a questionnaire on the influence of the 

Covid-19 pandemic on body perception, and a brief questionnaire on body satisfaction. The 

Silhouette Drawing Scale was also used. The evaluation occurred in four moments, in a 

collective way, obeying the following order: 1- completion of the Sociodemographic 

Questionnaire, the Questionnaire on the influence of the Covid-19 Pandemic, and the first 

question of the Brief Questionnaire on Body Satisfaction. 2- Presentation of an image of a thin 

person and completion of the second question of the Brief Questionnaire on Body Satisfaction. 

3- Presentation of an image of a fat person and filling out the third question of the Brief Body 

Satisfaction Questionnaire. 4- Completion of the Silhouette Drawing Scale. After descriptive 

data analysis, comparative analyses were performed using the Mann-Whitney statistical test 

and Wilcoxon test, through SPSS-19. It was observed that 28.4% of the Physical Therapy 

students had a mean age of 21 years (+ 4.5 years) and a mean BMI of 24 kg/m² (+ 5.6 kg/m²).  

For the Psychology course, 71.6% of the students had a mean age of 24 years (+ 7.8 years) and 

a mean BMI of 23 kg/m² (+ 4.1 kg/m²). When comparing the responses of all participants, prior 

to exposure to thin image, most participants reported more feelings of dissatisfaction with their 

body size and shape. However, after the first exposure, a greater distribution of responses was 



observed, with a significant decrease in dissatisfaction responses and an increase in satisfaction 

responses. This difference is accentuated after exposure to the obese figure, when a decrease in 

dissatisfaction responses was observed, soon causing an extreme increase in satisfaction 

responses. The presence of indicators of body distortion and dissatisfaction was observed in 

both courses, especially among the female population. The pandemic was a stressful event that 

seems to have had a potentiating role in the negative view about body size and shape, causing 

significant negative results. About socioemotional aspects, Psychology students presented a 

more positive view about body satisfaction, perhaps because they were invited throughout the 

course to seek resources for coping, such as psychotherapy and critical discussions about 

themes like this. Taking into account that the present study was carried out with health students, 

who have health promotion and disease prevention as their main focus, it is understood the 

importance of developing resources for strengthening, such as psychotherapy, which enables a 

better way of coping with difficult situations like the one experienced by the pandemic. 

Key words: Body Image. Perception of size. Perception of shape. Psychology. Physiotherapy 
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1 INTRODUÇÃO 

Nesta introdução, será apresentada a concepção histórica sobre a visão do corpo ao 

longo dos períodos, tendo em vista as influências na construção da imagem do “corpo ideal” 

para cada época. Será descrita, ainda, a conceituação de imagem corporal e fatores de 

influência, a interferência da mídia na construção do corpo, fatores estressores e os efeitos da 

Pandemia de Covid-19 na percepção corporal, tal como suas distorções. 

1.1 Concepção histórica 

 Na Grécia Antiga, o Corpo e o Estado eram elementos interligados para os Gregos, tal 

como a razão e a filosofia, eram para os pensadores da época. O corpo era considerado um fator 

importante para construção dessa sociedade, pensando na ideia de glorificação, saúde, 

capacidade física, beleza e fertilidade (BARBOSA; MATOS; COSTA, 2011a).   

 A concepção de corpo neste período era totalmente idealizada, e a busca pelo “corpo 

virtuoso” consistia em duas visões dicotômicas. Por um lado, a busca do aprimoramento físico 

e o distanciamento dos bárbaros, e por outro a busca do prazer.  Esses aspectos, podem ser 

vistos na arte onde se observa a reprodução tanto do corpo como da inteligência, pois “[...] o 

corpo belo era tão importante quanto uma mente brilhante” (BARBOSA; MATOS; COSTA, 

2011a, p. 25).                          

 Têm-se então o distanciamento da admiração pela beleza do corpo, e o reconhecimento 

do cuidado de si como forma de alcançar a vida plena, tal como a gratificação para os deuses 

com a criação de um corpo perfeito, foi substituído pela ideia de pecado. Dessa maneira, o 

corpo feito de carne, passa a ter ideia de concupiscência e sede de desejos que não estão de 

acordo com os desejos de único Deus (BARBOSA; MATOS; COSTA, 2011a).  Assim, com 

o Cristianismo e a Idade Média, o corpo passa a ser considerado a carne do pecado, e os 

sacrifícios realizados por ele sendo um sinal de piedade superior.  

 

O corpo é o grande perdedor do pecado de Adão e Eva [...] O primeiro homem e 

a primeira mulher são condenados ao trabalho de parto acompanhados de 

sofrimentos físicos- e deve ocultar a nudez de seus corpos. Dessas consequências 

corporais do pecado a Idade Média tirou conclusões extremas (GOFF; TRUONG, 

2006, p. 11). 

 

    Neste período, a salvação divina era apenas alcançada pelo sacrifício corporal. As 

penitências sofridas pelo corpo em carne do homem eram vistas como sinal de piedade 

superior. Vê-se nesse período um dualismo diante do corpo cristão: a punição versus 

salvação, e a humilhação versus a valorização, colocando o homem no centro dessa 
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ambiguidade (GOFF; TRUONG, 2006).        

 A supremacia da Igreja como Estado Supremo e o medo do homem em ir ao inferno, 

criava no imaginário medieval que o corpo deveria ser tomado pela culpa, pela condenação 

do sexo pelo prazer, decadência, tortura, para entrar no reino dos céus. Tendo como regra, 

que o corpo era a vestimenta da alma (SOUZE; SILVA; OLIVEIRA, 2014).  

 No renascimento tem-se a passagem do corpo pecador para um enfoque centrado nos 

métodos científicos, o que contribuiu para um período com apreço à razão, sendo considerada 

a única forma de se obter o conhecimento. O corpo volta-se como um objeto de estudo e 

experiências, rígido de regras e disciplinas para as pesquisas (PELEGRINI, 2006).  

Neste período, segundo Gaya (2005), o corpo era representado em sua forma 

anatômica. Nota-se a transição do corpo biomecânico ao mecânico, ou seja, o corpo torna-se 

objeto de estudo, podendo ser quantificado e analisado. O Homem de Vitrúvio traz a 

concepção de geometria e medidas que essa época representou, por meio de formas reais, não 

mais idealizadas ou punidas.         

Com os avanços da tecnologia e com a mudança da forma da relação do trabalho com 

o trabalhador, a visão sobre o corpo foi ganhando uma nova perspectiva. O Corpo Ocidental 

passou por uma metamorfose no período pós-modernidade, transitando da visão de corpo 

perfeito, para uma forma manipulável e oprimida, passível de transformação (BARBOSA; 

MATOS; COSTA, 2011a).                                                           

Com a Revolução Industrial o corpo passou a ser visto como uma força de trabalho, 

midiático e fonte de prazer, tendo como totalidade o culto pelo narcisismo. Com os avanços 

da tecnologia e as transições sociais que ocorreram, a percepção do corpo como também da 

autoimagem foram direcionadas pela comunicação e as fontes de informações impostas pela 

Sociedade Atual (MAROUN; VIEIRA, 2008).        

Neste momento, o corpo torna-se um campo de transformação, passando da visão 

mecanicista e produtora de trabalho, para aquele que deve consumir o que produz em uma 

escala super produtora. Logo, “o corpo entra no mercado como capacidade de consumir e ser 

consumido” (VAZ, 2008).                                                                                        

Na atualidade, aceitar o corpo em suas formas diversas passa a ser incabível, levando 

o indivíduo à busca por corrigir qualquer desvio de um padrão fortemente veiculado, 

dificultando ou impossibilitando a criação da sua própria identidade. A revolução do corpo e 

o hedonismo vivem juntos, sendo o corpo um objeto socialmente construído (BARBOSA; 

MATOS; COSTA, 2011a).                                                                          

 Segundo Novaes (2006), na atualidade o corpo vem sendo colocado como um produto 
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de obtenção de prazer e poder, contribuindo para a indústria do consumo, impondo a ideia do 

uso da imagem como obtenção de troca. Encaixar-se nesse modelo, não parece tarefa fácil, 

já que o indivíduo busca de diferentes formas moldar-se a um padrão corporal, contribuindo 

para a produção de uma sociedade com corpos medicalizados, sexualizados, cansados, que 

lutam contra a ordem natural, ou seja, uma luta incansável contra a velhice.  

  

1.2 Imagem corporal e percepção corporal 

A Imagem Corporal (IC), pode ser definida como a forma como indivíduo experiencia 

seu próprio corpo, tendo ligação com uma organização cerebral, na qual, envolve aspectos 

sensoriais e de desenvolvimento. Tem-se então a compreensão que a construção da IC é o modo 

de como desvendamos as interações entre a visão do indivíduo e a visão do mundo (BARROS, 

2005).            

 Logo, a IC pode ser caracterizada como “um fenômeno singular, estruturado no contexto 

da experiência existencial e individual do ser humano, em um universo de inter-relações entre 

imagens corporais” (TAVARES, 2003, p. 15). O corpo é o palco dessas interações, tornando-

se a forma de compreensão da existência do reconhecimento dessas imagens, pois o corpo é 

uma imagem tridimensional que o indivíduo tem de si mesmo (SHILDER, 1981).   

Por meio de uma perspectiva biopsicossocial, não se deve apenas compreender o corpo 

físico em si, mas também a dinâmica, significados, sentimentos e influências sofridas por um 

corpo ao longo das experiências vividas. Sendo colocando em prestígio o corpo magro como 

ideias culturais (BARBOSA; MATOS; COSTA, 2011b).      

  Em síntese a IC é um conceito multidimensional, que abrange processos fisiológicos, 

cognitivos, psicológicos, emocionais e sociais, na qual se apresenta constantemente de forma 

dinâmica diante dos padrões estabelecidos pela sociedade. Dentro desses fatores, destaca-se a 

satisfação e a insatisfação corporal (CARVALHO et al., 2019).     

 Atualmente, a sociedade supervaloriza a boa forma e a aparência de corpo elevando as 

pessoas a vivenciarem uma obsessão pela magreza e uma rejeição à obesidade. Cada vez mais 

observa-se o aumento de procedimentos em busca de um corpo quase inatingível, como fruto 

da insatisfação corporal. Pode-se compreender esse processo como um sentimento negativo 

diante da própria imagem e tamanho, considerados fatores de risco para o desenvolvimento de 

transtornos (COSTAS et al., 2010).        

 Observa-se na literatura uma diversidade de formas de avaliação da imagem corporal, 

como por meio da utilização de questionários, de testes e escalas. Em relação às escalas, uma 

das mais utilizadas é a Escala de Desenhos de Silhuetas (ALMEIDA et al., 2005). A principal 
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finalidade é de avaliar a percepção de tamanho e forma corporal, a escala consiste em um 

conjunto de dezoito cartões, contendo nove desenhos de silhuetas femininas e nove masculinas, 

que representam figuras humanas com nove variações em ordem crescente de tamanho 

corporal. Cada cartão dispõe de uma numeração a qual corresponde a uma classe de IMC, assim 

definida: cartões 1 e 2 = não obesidade; 3 = sobrepeso; 4 e 5 = obesidade grau I; 6 e 7 = 

obesidade grau II; 8 e 9 = obesidade grau III.” (ALMEIDA et al., 2005, p. 29)  

 Alguns estudos brasileiros que objetivaram avaliar diferentes grupos em relação ao IC, 

percepção de imagem e tamanho, por meio da Escala de Desenhos de Silhuetas serão descritos 

a seguir.            

 O estudo de Kakeshita e Almeida (2006), teve como objetivo avaliar o índice corporal 

em relação a autoimagem de adultos de ambos os sexos. Foram avaliados 106 universitários do 

ensino privado e público de Ribeirão Preto em 2003, tendo como participantes 51 homens e 65 

mulheres, maiores de 18 anos. Os resultados da pesquisa, apontaram que 87% das mulheres 

(estróficas ou com sobrepeso) subestimaram o seu tamanho e forma corporal, tal como 73% de 

mulheres obesas. Além disso as universitárias com sobrepeso têm maior preocupação e 

desconforto com o próprio corpo. O estudo traz como conclusão que ambos os sexos 

apresentaram distorção de imagem e o desejo pelo corpo magro.     

Em 2019, utilizando a Escala de Desenhos de Silhueta em três etapas, foram avaliados 

129 estudantes do primeiro e último ano do curso de Psicologia de uma universidade em 

Ribeirão Preto, interior de São Paulo. O estudo teve como objetivo comparar os sentimentos de 

satisfação com o corpo e tamanho comparam entre os primeiros e últimos anos do curso de 

Saúde (ALMEIDA et al., 2021). Por meio dos resultados, foi possível observar que os alunos 

do primeiro ano de Psicologia se apresentaram mais “insatisfeitos” em relação ao tamanho e 

forma corporal, principalmente o sexo feminino, evidenciado a presença de mais pressão em 

lidar com o próprio corpo. Além disso, foi possível observar neste estudo que, após a 

apresentação de estímulos de figuras de corpo magro e obeso, em que representavam figuras 

importantes da mídia, o índice de insatisfação, tornou-se mais evidente, reforçando a ideia da 

interferência externa na autopercepção de imagem (ALMEIDA et al., 2021).  

 Santos et al. (2021) buscaram avaliar, em seu estudo transversal, a associação da 

imagem corporal e o comportamento alimentar de alunos de quatro universidades de uma 

capital do Nordeste, sendo duas da rede privada, e duas do ensino público. A pesquisa foi 

aplicada em 1.570 alunos dos cursos de Nutrição, Enfermagem, Fisioterapia, Educação Física, 

Farmácia, Fonoaudiologia, Medicina, Odontologia e Terapia Ocupacional. Os autores 
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observaram associação entre a percepção e insatisfação corporal com o comportamento 

alimentar em ambos os sexos. As mulheres que subestimaram seu tamanho corporal, tiveram 

associação inversa com dimensão alimentar restritiva e comportamento emocional. O estudo 

evidenciou também a importância de considerar o aspecto da região Nordeste, em relação a 

outras regiões do Brasil, considerando a multicultura do país (SANTOS et al., 2020).   

 Levando-se em conta todos os pontos descritos anteriormente fica clara a importância 

do avanço nas pesquisas sobre a temática relacionada a diferentes aspectos da percepção e 

imagem corporal. Considera-se ser esse um tema bastante atual e que deve ser discutido nas 

suas mais diversas possibilidades de abrangência, como no estudo em questão, diante da 

pandemia de Covid-19.  

1.3 Fatores de influência e mídia  

A sociedade ocidental cultua um padrão de beleza da magreza, impondo aos indivíduos 

esses ideais estéticos. O corpo torna-se um objeto passível de mudanças, por meio de exercícios 

físicos, laxantes, diuréticos e até mesmo procedimentos cirúrgicos (ALVES et al., 2009).

 Essa forma de percepção do corpo é influenciada por diversos mecanismos, como 

amigos, famílias e as amplas redes de comunicação que exercem na sociedade. Impondo a 

propagação da imagem atrativa representada pela magreza para as mulheres e corpos 

musculosos e definidos para os homens (ALVARENGA et al., 2010).   

 Logo, têm-se a compreensão que os “Fatores sociais, influências socioculturais, 

pressões da mídia e a busca incessante por um padrão de corpo ideal associado às realizações e 

felicidade estão entre as causas das alterações da percepção da imagem corporal, gerando 

insatisfação” (CONTI; FRUTUOSO; GAMBARDELLA, 2005, p. 493). Sendo considerado um 

prognóstico para o desenvolvimento de patologias e transtornos alimentares.   

 O corpo e a mídia, se encontram representados por vezes pelo imaginário, pautado no 

desejo, por um corpo vendável. São expostos modelos para que se chegue ao objetivo de corpo 

ideal da época em questão, influenciando métodos, como plásticas e dietas radicais 

(SIQUEIRA; FARIA, 2007).          

 De acordo com Siqueira e Faria (2007), a mídia não se interessa pela luta que leva até o 

resultado, somente se interessa pelo resultado em si, estimulando na população um sentimento 

de que não existe outra opção a não ser seguir as métricas apresentadas pelos meios de 

comunicação. Um dos instrumentos utilizados é o apelo à força de vontade, dando a entender 

que se o indivíduo realmente desejar, irá conseguir alcançar o objetivo almejado. 
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  A mídia não somente inventa os padrões a serem seguidos, mas reflete tendências e 

aspectos de grupos sociais específicos, reforçando certos valores. Utilizando de depoimentos e 

imagens para estimular uma sensação de validação do leitor/ouvinte para com o autor, 

corroborando a ideia da influência que a mídia pode gerar em relação ao corpo (GABRIELLI; 

HOFF, 2007). 

 Tem-se como exemplificação atletas de alto desempenho e o nível de influência que os 

corpos destes recebem; validando ainda mais a práticas medicamentosas e de procedimentos 

cirúrgicos. Perpetuando o imaginário midiático causador da distorção da própria autoimagem 

(GABRIELLI; HOFF, 2007).         

 No Brasil, a mídia tem papel importante em construir e reforçar o imaginário coletivo 

da população, criando uma realidade teatral, na qual, o corpo é utilizado para desenvolver 

vínculos e distinções sociais. Por meio dessa relação, questiona-se sobre em que ponto o corpo 

passa a ser uma mercadoria dentro desse sistema que se encontra (KNOOP, 2008).  

 Ainda, a mídia pode ser perpetuadora da ideia de corpo com preditor de classe social. 

Quanto estimular uma relação de consumo indiscriminado e o favorecimento da produção em 

massa, oferecendo a cada dia métodos e formas para serem utilizados e consumidos pela 

população (FLOR, 2009). 

1.4 Fatores estressores e pandemia  

Margis (2003), apresenta o termo estresse como uma situação que provoca uma 

excitação emocional, alterando a homeostase, desencadeando um processo de adaptação, logo, 

entende-se por situação estressante, qualquer uma que o indivíduo tenha alteração de um estado 

que se encontrava adaptado, podendo ser esta alteração oriunda de um processo considerado 

positivo socialmente, como uma promoção no trabalho, ou de uma situação não tão positiva, 

como um diagnóstico de uma doença. 

O estresse ainda pode ser classificado de duas formas, a primeira seria o estresse oriundo 

de fontes internas, podendo ser entendido como nosso modo de pensar e avaliar o mundo. A 

outra categoria de estresse é o oriundo de fontes externas, sendo essa classificado como tudo 

que nos influencia e teve sua origem vindo de fora do nosso organismo (LIPP, 1999).  

Considerando a classificação apresentada anteriormente sobre estresse, esse trabalho 

compreende a Covid-19, descrita por Brasil (2021), como uma infecção respiratória aguda, que 

até a data de realização desse texto, tinham sido confirmados cerca de 469.713.452 casos ao 

redor do globo; como uma fonte externa com potencial de estimular graus elevados de estresses 

em todas as camadas da população mundial. 
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De acordo com Lieberman (2020), durante a fase aguda da pandemia, o nível de medo 

de infecção, preocupação com as consequências e até preocupações somáticas, são fatores 

consideráveis. A parte da população que mais deve se atentar e ser observada são;  

pessoas com vulnerabilidades pré-existentes ou constitucionais a transtornos 

psiquiátricos, incluindo ansiedade, depressão, sintomas obsessivos, uso de 

substâncias, comportamento suicida e transtornos de controle de impulsos serão 

especialmente vulneráveis a exacerbações de sintomas relacionados ao estresse 

(LIEBERMAN, 2020). 

 

Diversas profissões sofreram influência da pandemia, Lieberman (2020) cita os 

profissionais da saúde como uma delas, onde, trabalham de forma direta, fazem parte assim da 

população vulnerável para desenvolver transtornos psicológicos. Ainda mais por conta do 

dilema imposto, onde esses profissionais enfrentam o desafio de colocar suas próprias vidas em 

risco, podendo se contagiar, frente ao seu objetivo de ajudar as pessoas que já se encontram em 

situação de contágio, podendo essa situação gerar níveis consideráveis de estresse.  

Tendo em vista esse potencial, o presente trabalho considera plausível investigar a 

possível influência da pandemia de Covid-19 frente a autopercepção corporal dos jovens que já 

tinham respondido o questionário previamente. 
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2 JUSTIFICATIVA 

Considerando os aspectos levantados na introdução deste trabalho, entende-se que 

questões como a imagem corporal, peso e os fatores correlacionados, são assuntos atualmente 

relevantes para serem trabalhados. A autopercepção corporal é apresentada por estudos como 

sendo influenciada por diversos fatores socioculturais e econômicos.  

 Compreendendo que atualmente alguns dos fatores de influência podem ser 

compreendidos como a mídia, a sociedade e a cultura, que estimulam a visão de que corpos 

magros a serem os objetivos alcançados. Dessa maneira, entende-se que há uma necessidade de 

investigar a percepção corporal de estudantes de Fisioterapia e Psicologia, sendo esses futuros 

profissionais da área da saúde do corpo e saúde mental.      

 Além disso, é importante ressaltar a necessidade de investigação da Pandemia de Covid-

19 como influenciadora da autopercepção e da insatisfação corporal. A atual literatura não 

possui bases concretas de pesquisa sobre a temática, o que enfatiza a importância do presente 

estudo.           

 Foram utilizados para a pesquisa bibliográfica, Scielo, Google Acadêmico, Biblioteca 

Virtual do Centro Universitário Barão de Mauá, Lilacs, entre outros mecanismos de base de 

dados. Não foram encontradas pesquisas sobre o assunto durantes os últimos dois anos, logo 

sendo um dos pontos de interesse deste trabalho.  
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3 OBJETIVOS  

O presente estudo tem como objetivos gerais: 

● Avaliar a percepção de tamanho e forma corporal de estudantes dos primeiros e dos 

últimos anos dos cursos de Psicologia e de Fisioterapia de uma instituição privada 

de ensino superior. 

● Avaliar como a pandemia pode ter afetado a autopercepção de tamanho e forma 

corporal desses estudantes universitários. 

 

Como objetivos específicos, tem-se:  

● Comparar a percepção de tamanho e forma corporal de estudantes de Psicologia e 

de estudantes de Fisioterapia em diferentes etapas do curso; 

● Comparar a percepção de tamanho e forma corporal de estudantes de Psicologia e 

de Fisioterapia de acordo com o sexo; 

● Comparar como a pandemia pode ter afetado a autopercepção de tamanho e forma 

corporal de estudantes de Psicologia e de Fisioterapia; 

● Comparar como a pandemia pode ter afetado a autopercepção de tamanho e forma 

corporal de estudantes de acordo com o sexo; 

● Avaliar o sentimento de satisfação com o tamanho e forma corporal dos estudantes 

de Psicologia e de Fisioterapia nas diferentes etapas do curso; 

● Avaliar o sentimento de satisfação com o tamanho e forma corporal dos estudantes 

de acordo com o sexo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



21 
 

4 MÉTODOS  

 A seguir serão apresentados os métodos utilizados para obtenção da coleta de dados. 

4.1 Participantes 

  Foram convidados a participar desse estudo todos os alunos que estavam presentes no 

dia da coleta. Participaram no total 108 alunos, que foram assim distribuídos: 21 alunos do 

primeiro ano de Psicologia, 44 alunos do último ano de Psicologia, 24 alunos do primeiro ano 

de Fisioterapia e 19 alunos do último ano de Fisioterapia. Todos os participantes eram alunos 

de uma instituição de ensino superior da rede privada, localizada no município de Ribeirão 

Preto, interior de São Paulo, no ano letivo de 2022.  

4.2 Aspectos Éticos 

O presente estudo foi apreciado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 

Universitário Barão de Mauá, sob parecer nº 5.459.145 (ANEXO 1).  

4.3 Critérios de inclusão e exclusão  

 A seguir serão apresentados os métodos utilizados como critérios de inclusão e 

exclusão, sendo eles:  

Critérios de inclusão: 

● Estar matriculado e ser estudante do primeiro ou do último ano do Curso de 

Psicologia da instituição escolhida; 

● Estar matriculado e ser estudante do primeiro ou do último ano do Curso de 

Fisioterapia da instituição escolhida; 

● Ambos os sexos; 

● Concordância na participação da pesquisa, assinando o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Critérios de exclusão: 

● Não preencher todos os instrumentos de avaliação propostos para essa pesquisa. 

 

4.4 Instrumentos e materiais  

Os instrumentos destinados à coleta de dados foram:  
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● Questionário sociodemográfico, construído para a finalidade desse estudo, que 

teve como objetivo a coleta de informações para caracterização 

sociodemográfica dos participantes (Apêndice 3);  

● Questionário breve de satisfação corporal, construído para a finalidade deste 

estudo, com o objetivo de avaliar o nível de satisfação com a forma e tamanho 

corporal (Apêndice 4). 

● Escala de Desenhos de Silhuetas, com o objetivo de avaliar a percepção de 

tamanho e forma corporal (Anexo 2); 

Materiais destinados a coleta de dados foram:  

● Imagem projetada de uma pessoa “magra” (figura feminina para os 

participantes do sexo feminino e figura masculino para participantes do sexo 

masculino) considerada símbolo de beleza e de saúde (figura 2 e 3, 

respectivamente); 

● Imagem projetada de uma pessoa obesa (figura feminina para os 

participantes do sexo feminino e figura masculino para participantes do sexo 

masculino) considerada respeitada e valorizada pela sociedade (mídia) pela 

inteligência, posição social ou cultural (figura 4 e 5, respectivamente). 

4.5 Procedimentos 

O presente estudo conta com uma coleta de dados descrita abaixo, conforme os 

princípios éticos os direitos humanos. Segue a descrição.  

 

4.5.1 Coleta de dados  

O procedimento de coleta de dados foi norteado pelos princípios éticos de pesquisas 

com seres humanos, da não maleficência e da beneficência, sendo respeitados os direitos dos 

participantes do estudo, que indicaram aceite no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE).           

 A coleta de dados ocorreu durante os meses de agosto e setembro, ressaltando que 

somente começou a ser realizada após aprovação do estudo pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos (CEP) (parecer nº 5.459.145; CAEE 57969522.3.0000.5378) (ANEXO 1). 

 A coleta de dados foi realizada nas salas de aulas em horários normais das atividades 

acadêmicas, em dias e horários diferentes, considerando-se a disponibilidade das turmas e dos 

professores que precisaram autorizar previamente a coleta na sua aula. Os pesquisadores, 
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também com a devida autorização da Coordenação dos cursos de Psicologia e Fisioterapia do 

Centro Universitário Barão de Mauá, inicialmente convidaram todos os alunos presentes nas 

salas de aulas nos dias e horários estipulados.       

 Dos alunos presentes, não houve recusa por parte 108 alunos em participar. Os 

pesquisadores procederam à leitura do TCLE com todos os alunos, de maneira coletiva, 

explicando claramente os objetivos da pesquisa e que seria possível, a qualquer momento e sem 

nenhum prejuízo, a retirada do consentimento de utilização dos dados do participante da 

pesquisa.            

 Em seguida, os alunos receberam o Questionário sociodemográfico que foi preenchido 

individualmente. Após o seu preenchimento, foi informado que todos os participantes poderiam 

preencher o Questionário sobre a influência da Pandemia de Covid-19. Após o preenchimento, 

solicitou-se que os alunos do sexo masculino saíssem da sala de aula para que pudesse ser feita, 

inicialmente, a coleta apenas com as mulheres, já que os estímulos (as imagens que seriam 

apresentadas) eram diferentes para homens e mulheres, evitando-se assim, vieses na avaliação 

dos homens. Assim, foi solicitado que as alunas respondessem a primeira pergunta do 

Questionário breve de satisfação corporal, sem apresentação de estímulos (Fase 1). Em seguida 

foi apresentado o primeiro estímulo, sendo exposta a figura de uma mulher magra, sinônimo de 

beleza, a atriz Bruna Marquezine. Após a exposição, os alunos foram convidados a responder 

a mais uma questão (Fase 2). O processo foi repetido com a exposição de uma figura de mulher 

obesa, considerado um símbolo de inteligência, sendo como escolha a dançarina Thais Carla. 

Seguiu-se novamente a mais uma questão a ser respondida pelas estudantes (Fase 3). Terminada 

a avaliação das mulheres, os homens foram chamados para que pudessem continuar sua 

participação. Repetindo o processo, os alunos respondiam sem estímulo a Fase 1. Logo em 

seguida, após a apresentação da figura de homem magro, o ator Joaquin Phoenix os alunos 

respondiam a Fase 2, e por fim após apresentação da figura de homem gordo, o ator Tiago 

Abravanel, respondia a Fase 3. Após a finalização por partes dos homens, as universitárias 

regressaram à sala, para que de forma coletiva fosse realizado o preenchimento da Escala de 

Desenhos de Silhuetas.  

Resumindo, as avaliações relativas à percepção e à satisfação corporal, foram realizadas 

da seguinte forma:  

Parte 1:  

● Preenchimento do Questionário sociodemográfico de forma coletiva; 
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Parte 2:  

● Preenchimento do Questionário sobre a influência da pandemia de Covid-19 

na percepção corporal, de modo coletivo; 

Parte 3:  

● Preenchimento da primeira questão do Questionário breve de satisfação 

corporal (Fase 1); 

● Apresentação de uma imagem com uma pessoa magra (figura masculina se 

o aluno era do sexo masculino e figura feminina se era do sexo feminino) e 

preenchimento da segunda questão do Questionário breve de satisfação 

corporal (Fase 2); 

● Apresentação de uma imagem com uma pessoa gorda (figura masculina se o 

aluno era do sexo masculino e figura feminina se era do sexo feminino) e 

preenchimento da terceira questão do Questionário breve de satisfação 

corporal (Fase 3); 

Parte 4:  

● Preenchimento da Escala de Desenhos de Silhuetas de forma coletiva. 

 

4.6 Análise dos dados           

  Para a análise dos dados, inicialmente, procedeu-se à análise descritiva das variáveis 

estudadas. Em seguida, foram realizadas análises comparativas por meio do teste estatístico de 

Mann-Whitney e do Teste de Wilcoxon, considerando-se os objetivos do presente trabalho. 
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5 RESULTADOS 

A seguir serão apresentados os resultados obtidos por meio da coleta de dados, 

baseando-se nos objetivos do presente estudo.  

 
Tabela 1. Caracterização dos participantes com relação à frequência e à porcentagem de alunos de Fisioterapia e 

Psicologia, e com relação à média e desvio-padrão relativos à idade e Índice de Massa Corporal (IMC) dos alunos 

nos diferentes cursos.   

Variáveis Medidas 

Curso F % 

Fisioterapia 43 28,4 

Psicologia 108 71,6 

Idade M Dp 

Fisioterapia 21 anos 4,5 

Psicologia 24 anos 7,8 

IMC M Dp 

Fisioterapia 24 5,6 

Psicologia 23 4,1 

Fonte: Dados da pesquisa 

 Sobre a caracterização dos participantes, é possível observar por meio da Tabela 1 que 

28,4% dos alunos de Fisioterapia tinham a média de idade de 21 anos (+ 4,5 anos) e IMC médio 

de 24 kg/m² (+ 5,6 kg/m²).  Sobre o curso de Psicologia, 71,6% dos alunos tinham a média de 

idade de 24 anos (+ 7,8 anos) e IMC médio de 23 kg/m² (+  4,1  kg/m²).   
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Tabela 2 - Caracterização dos participantes do primeiro e do último ano do curso de Fisioterapia com relação ao 

sexo, trabalho, estado civil e IMC. 

 

Variáveis  Primeiro ano Último ano Total 

Sexo F % F % F % 

Masculino 6 25 4 21,1 10 23,3 

Feminino 18 75 15 78,9 33 76,7 

Trabalho F % F % F % 

Sim 17 70,8 17 89,5 34 79,1 

Não 7 29,2 2 10,5 9 20,9 

Estado civil F % F % F % 

Sem companheiro 14 58,3 7 36,8 21 48,8 

Com companheiro 10 41,7 12 63,2 22 51,2 

IMC F % F % F % 

Baixo peso 2 8,3 2 10,5 4 9,3 

Eutrofia 13 54,2 9 47,4 22 51,2 

Sobrepeso 5 20,8 5 26,3 10 23,3 

Obesidade 4 16,7 3 15,8 7 16,3 
Fonte: Dados da pesquisa 

 De acordo com a Tabela 2 é possível observar que, dos 24 alunos do primeiro ano de 

Fisioterapia, a maioria era do sexo feminino (75%), 70,8% tinham ocupação profissional, 

58,3% não tinham companheiro(a) e 54,2% tinham IMC entre 18,5 e 24,9kg/m², ou seja, eram 

eutróficos.  Com relação aos 19 alunos do último ano de Fisioterapia, a maioria era do sexo 

feminino (78,9%), 89,5% tinham ocupação profissional, 63,2% tinham companheiro(a) e 

47,4% tinham IMC entre 18,5 e 24,9kg/m².  
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Tabela 3. Caracterização dos participantes do primeiro e do último ano do curso de Psicologia com relação ao 

sexo, trabalho, mora com quem, estado civil e IMC. 

Variáveis Primeiro ano Último ano Total 

Sexo F % F % F % 

Masculino 5 23,8 5 11,4 16 14,8 

Feminino 16 76,2 39 88,6 91 84,3 

Trabalho F % F % F % 

Sim 17 81 28 63,6 80 74,1 

Não 4 19 15 34,1 27 25,0 

NR -- -- 1 2,3 1 0,9 

Mora com quem F % F % F % 

Sozinho 4 19 3 6,8 16 14,8 

Família 17 81 38 86,4 88 81,5 

Amigos -- -- 3 6,8 3 2,8 

NR -- -- -- -- 1 0,9 

Estado civil F % F % F % 

Sem companheiro 14 66,7 20 45,5 60 55,6 

Com companheiro 7 33,3 24 54,5 48 44,4 

IMC F % F % F % 

Baixo peso 2 9,5 3 6,8 7 6,5 

Eutrofia 11 52,4 26 59,1 66 61,1 

Sobrepeso 6 28,6 10 22,7 25 23,1 

Obesidade 2 9,5 4 9,1 9 8,3 

NR -- -- 1 2,3 1 0,9 

NR = Não Respondeu  
Fonte: Dados da pesquisa 

 Por meio da Tabela 3, pode-se observar que dos 21 alunos do primeiro ano de 

Psicologia, a maioria era do sexo feminino (76,2%), 81% trabalhavam e moravam com a 

família, 66,7% não tinham companheiro (a), e 52,4% eram considerados eutroficos. 

 Sobre os 44 alunos do último ano de Psicologia, 88,6% eram do sexo feminino, a 

maioria tinha ocupação profissional (63,6%), 86,4% moravam com a família, 54,5% tinham 

companheiro (a) e 59,1% dos alunos também eram eutróficos.    
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Tabela 4. Frequência e porcentagem das respostas dos alunos sobre o quanto a pandemia influenciou a visão em 

relação ao próprio corpo.   

 

Influência na visão do próprio 

corpo 

Primeiro ano* Último ano* 

Psicologia Fisioterapia Psicologia Fisioterapia 

F % F % F % F % 

Extremamente 2 9,5 5 20,8 5 11,4 2 10,5 

Muito 11 52,4 7 29,2 11 25,0 6 31,6 

Mais ou menos 6 28,6 8 33,3 19 43,2 7 36,8 

Pouco 2 9,5 2 8,3 4 9,1 3 15,8 

Nada 0 0 1 4,2 5 11,4 1 5,3 

NR -- -- 1 4,2 -- -- -- -- 

NR = não respondeu 

*Teste de Mann-Whitney p< 0,05 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Em relação às respostas dos alunos à primeira questão sobre o quanto a pandemia 

influenciou a visão em relação ao próprio corpo, nota-se que 52,4% dos alunos do primeiro ano 

de Psicologia, consideraram que a pandemia influenciou muito a sua forma de percepção 

corporal, enquanto entre os estudantes de Fisioterapia, apenas 29,2% assim a consideraram. No 

entanto, 20,8% dos alunos da Fisioterapia responderam que a pandemia influenciou 

extremamente a visão do próprio corpo, enquanto entre os alunos da Psicologia, essa resposta 

apareceu em apenas 9,5% dos alunos. Com relação ao último ano, as respostas mudaram de 

forma significativa, sendo que, para a maioria dos alunos de ambos os cursos, a pandemia teve 

uma influência média na avaliação do próprio corpo. 
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Tabela 5. Frequência e porcentagem das respostas em relação a pergunta “o quanto a pandemia influenciou a visão 

em relação ao próprio corpo”, discriminadas pelo sexo. 

Influência na visão do próprio corpo Masculino Feminino 

F % F % 

Extremamente/ 

Muito 

5* 25 44* 50 

Mais ou menos 8* 40 32* 36,4 

Pouco/Nada 7* 35 11* 12,5 

NR -- -- 1 1,1 

NR = não respondeu 

*Teste de Mann-Whitney p< 0,05 

Fonte: Dados da pesquisa 

Quanto às respostas apresentadas na Tabela 5 nota-se que os estudantes do sexo 

masculino escolhem na maioria das vezes (40%) a opção “Mais ou menos” sobre o quanto a 

pandemia influenciou a visão destes em relação aos seus próprios corpos; as estudantes (36,4%) 

tem nessa, sua segunda maior escolha. A alternativa mais escolhida das alunas se apresenta na 

opção “Extremamente/Muito” (50%); enquanto o sexo masculino tem nessa opção seu menor 

percentual de respostas (25%). A alternativa “Pouco/Nada” representa (35%) da escolha dos 

alunos do sexo masculino e (12,5%) do sexo feminino. 
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Tabela 6.   Frequência e porcentagem das respostas dos alunos sobre a percepção de mudança de peso corporal 

durante os 2 anos de pandemia (2020 e 2021). 

Mudança no peso corporal durante 

a pandemia 

Primeiro ano Último ano 

Psicologia Fisioterapia Psicologia Fisioterapia 

F % F % F % F % 

Sim 19 90,5 20 83,3 37 84,1 16 84,2 

Não 2 9,5 3 12,5 5 11,4 3 15,8 

NR -- -- 1 4,2 2 4,5 -- -- 

NR = não respondeu 

Fonte: Dados da pesquisa  

 Quanto às respostas dos alunos, pode-se evidenciar que em ambos os cursos e 

respectivos anos, a maioria observou mudança no peso corporal durante os 2 anos de pandemia 

(2020 e 2021). No primeiro ano, 90,5% dos alunos de Psicologia confirmaram a alteração, tal 

como 83,3% dos alunos de Fisioterapia. Nos últimos anos os números não apresentam muita 

diferença, tendo 84,1% dos alunos de Psicologia e 84,2% dos alunos de Fisioterapia 

confirmando a alteração de peso. 
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Tabela 7. Frequência e porcentagem das respostas sobre a percepção de mudança de peso corporal durante os 2 

anos de pandemia (2020 e 2021), discriminadas pelo sexo. 

 

Influência na visão do próprio corpo Masculino Feminino 

F % F % 

Extremamente/ 

Muito 

7 35 50 56,8 

Mais ou menos 3 15 12 13,6 

Pouco/Nada 7 35 18 20,5 

NR 3 15 8 9,1 

NR = não respondeu 

Fonte: Dados da pesquisa 

 Analisando a Tabela 7, observa-se que os alunos do sexo masculino escolheram de 

forma semelhantes as duas opções mais extremas, ou seja 35% referiram que perceberam muitas 

mudanças ou mudanças extremas na forma corporal durante a pandemia, e 35% perceberam 

pouca ou nenhuma mudança. 
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Tabela 8. Frequência e porcentagem das respostas sobre o quanto o ganho ou a perda de peso afetou 

emocionalmente os alunos. 

Quanto o ganho ou a perda de peso 

afetou emocionalmente 

Primeiro ano Último ano 

Psicologia Fisioterapia Psicologia Fisioterapia 

F % F % F % F % 

Extremamente 6 31,6 7 35,0 8 21,6 4 25,5 

Muito 8 42,1 5 25,0 14 37,8 5 31,3 

Mais ou menos 2 10,5 3 15,0 5 13,5 5 31,3 

Pouco 2 10,5 3 15,0 6 16,2 2 12,5 

Nada 1 5,3 2 10,0 4 10,8 0 0 

NR -- -- -- -- -- -- -- -- 

NR = não respondeu 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Por meio da Tabela 8, pode-se evidenciar que tanto entre os alunos do primeiro ano de 

Psicologia quanto entre os do primeiro ano da Fisioterapia, a maioria deles considerou que a 

mudança de peso vivida durante a pandemia os afetou muito ou de forma extrema do ponto de 

vista emocional. O mesmo pode ser observado nos últimos anos de ambos os cursos. 
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Tabela 9. Frequência e porcentagem das respostas sobre a percepção dos alunos em relação ao tipo de mudança 

corporal vivida durante os 2 anos de pandemia. 

 

Tipo de mudança corporal 

durante a pandemia 

Primeiro ano Último ano 

Psicologia Fisioterapia Psicologia Fisioterapia 

F % F % F % F % 

Pior 10(*) 52,6 18 81,8 29(*) 77,8 12 70,6 

Melhor 9(*) 47,4 4 18,2 8(*) 18,2 5 29,4 

(*) Teste de Mann-Whitney p< 0,05 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Com relação à Tabela 9, nota-se que, entre os alunos dos primeiros anos, apesar da 

maioria referirem que viveram mudanças para pior, a porcentagem dos alunos da Fisioterapia 

(81,8%) que deram essa resposta foi significativamente maior comparativamente aos alunos da 

Psicologia (52,6%). Já, com relação ao último ano, a maioria dos alunos de ambos os cursos 

(77,8% dos alunos da Psicologia e 70,6% dos alunos da Fisioterapia) consideraram que viveram 

mudanças para pior. 
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Tabela 10. Frequência e porcentagem das respostas referente à pergunta “em caso afirmativo, tendo você durante 

o período de pandemia vivido alguma alteração na sua forma corporal, saberia informar o quanto essa mudança 

te afetou emocionalmente?”, discriminadas pelo curso. 

 

Mudança afetou emocionalmente 

Primeiro ano Último ano 

Psicologia Fisioterapia Psicologia Fisioterapia 

F % F % F % F % 

Extremamente 6 31,6 6 27,3 9 24,3 2 11,7 

Muito 7 36,8 7 31,8 13 35,1 7 41,2 

Mais ou menos 3 15,8 4 18,2 11 29,7 7 41,2 

Pouco 2 10,5 2 9,1 3 8,1 1 5,9 

Nada 1 5,3 3 13,7 1 2,7 0 0 
Fonte: Dados da pesquisa 

Por meio da Tabela 10, nota-se que entre os alunos dos primeiros anos de ambos os 

cursos, a maioria considerou que as mudanças na forma corporal vividas na pandemia os 

afetaram muito ou de forma extrema do ponto de vista emocional. Já, entre os alunos dos 

últimos anos, observa-se que, enquanto na Psicologia a maioria dos alunos considerou que as 

mudanças os afetaram muito ou extremamente, na Fisioterapia observaram-se respostas menos 

extremadas. 
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Tabela 11- Frequência e porcentagem das respostas à pergunta “em caso afirmativo, tendo você durante o 

período de pandemia vivido alguma alteração na sua forma corporal, saberia informar o quanto essa mudança te 

afetou emocionalmente?”, discriminadas pelo sexo. 

 

Influência na visão do próprio corpo Masculino Feminino 

F % F % 

Extremamente/ 

Muito 

7 35 50 56,8 

Mais ou menos 4 20 21 23,9 

Pouco/Nada 4 20 10 11,4 

NR 5 25 7 8,0 

NR = não respondeu 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Com os dados apresentados na Tabela 11, observou-se que tanto os estudantes do sexo 

Masculino quanto do sexo Feminino apresentaram mais respostas “Extremamente/Muito” (35% 

e 56,8%, respectivamente) sobre o quanto a mudança os afetaram do ponto de vista emocional.  
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Tabela 12. Frequência e porcentagem das respostas referente a primeira pergunta “Como você se sente com o 

seu tamanho e sua forma corporal neste momento?” relativa ao Questionário breve de satisfação corporal, 

discriminadas pelo curso. 

 

Sentimento sobre tamanho e forma 

corporal 

Primeiro ano Último ano 

 Psicologia Fisioterapia Psicologia Fisioterapia 

 F % F % F % F % 

Insatisfeito 10 47,6 9 37,5 21 47,7 10 52,6 

Nem satisfeito, nem insatisfeito 7 33,3 10 41,7 14 31,8 6 31,6 

Satisfeito 4 19,0 5 20,8 9 20,5 3 15,8 
Fonte: Dados da pesquisa 

 Por meio da Tabela 12, nota-se que entre os alunos do primeiro ano Psicologia, a maioria 

(47,6%) respondeu que se sentia “Insatisfeito” com seu tamanho e forma corporal; enquanto no 

curso de Fisioterapia a porcentagem mais significativa foi “Nem satisfeito, nem insatisfeito”, 

com (41,7%) das escolhas. Já em relação aos últimos anos, a maioria dos alunos de ambos os 

cursos se mostraram mais insatisfeitos.               
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Tabela 13. Frequência e porcentagem das respostas referentes à pergunta “Como você se sente com o seu 

tamanho e sua forma corporal neste momento?” relativa ao Questionário breve de satisfação corporal, após a 

apresentação de uma imagem de uma pessoa magra, discriminadas pelo curso. 

 

Sentimento sobre tamanho e forma 

corporal 

Primeiro ano Último ano 

 Psicologia Fisioterapia Psicologia Fisioterapia 

 F % F % F % F % 

Insatisfeito 8 38,1 6 25,0 21 47,7 8 42,1 

Nem satisfeito, nem insatisfeito 8 38,1 10 41,7 11 25,0 7 36,8 

Satisfeito 5 23,8 7 29,2 12 27,3 4 21,1 

NR -- -- 1 4,2 -- -- -- -- 

NR = não respondeu 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Por meio da Tabela 13 nota-se que os alunos do primeiro ano de Psicologia assinalaram 

de forma semelhante, ambos (38,1%) que se sentiam “Insatisfeitos” ou “Nem satisfeito, nem 

insatisfeito” com seus corpos após a apresentação de uma figura magra. Em relação ao curso 

de Fisioterapia, 41,7% dos alunos responderam que se sentiam “Nem satisfeitos, nem 

insatisfeitos”. No último ano de Psicologia a resposta de maior porcentagem de escolha (47,7%) 

foi sobre se sentirem “Insatisfeitos”; os alunos do curso de Fisioterapia tiveram na alternativa 

“Insatisfeitos” (42,1%) sua maior porcentagem de escolha. 
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Tabela 14. Frequência e porcentagem de respostas referentes à pergunta “Como você se sente com o seu 

tamanho e sua forma corporal neste momento?” relativa ao Questionário breve de satisfação corporal, após a 

apresentação de uma imagem de uma pessoa magra, discriminadas pelo sexo. 

 

Influência na visão do próprio corpo Masculino Feminino 

F % F % 

Insatisfeito 1** 5 42** 47,7 

Nem satisfeito, nem insatisfeito 2** 10 34** 38,6 

Satisfeito 17** 85 11** 12,5 

NR -- -- 1 1,1 

(**)Teste de Mann-Whitney p< 0,001 

NR = não respondeu 

Fonte: Dados da pesquisa 

 Quanto aos resultados da Tabela 14, pode-se identificar que os alunos do sexo masculino 

fizeram significativamente mais escolhas relativas à satisfação com o tamanho e a forma 

corporal, enquanto os estudantes do sexo feminino escolheram significativamente mais 

escolhas mostrando insatisfação.  
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Tabela 15. Frequência e porcentagem das respostas referentes à pergunta “Como você se sente com o seu 

tamanho e sua forma corporal neste momento?” relativa ao Questionário breve de satisfação corporal, após a 

apresentação de uma imagem de uma pessoa obesa, discriminadas pelo curso. 

 

Sentimento sobre tamanho e 

forma corporal 

Primeiro ano Último ano 

 Psicologia Fisioterapia Psicologia Fisioterapia 

 F % F % F % F % 

Insatisfeito 5*(**) 23,8 2* 8,3 1(**) 2,3 0 0 

Nem satisfeito, nem insatisfeito 10*(**) 47,6 8* 33,3 19(**) 43,2 8 42,1 

Satisfeito 6*(**) 28,6 14* 58,3 24(**) 54,5 11 57,9 

*Teste de Mann-Whitney p< 0,05 

(**)Teste de Mann-Whitney p< 0,01 
Fonte: Dados da pesquisa 

Analisando a Tabela 15, na comparação dos resultados entre os primeiros anos dos dois 

cursos, verificou-se diferença estatisticamente significativa entre eles, mostrando que, enquanto 

os alunos da Psicologia apresentaram maior porcentagem de escolhas de resposta “Nem 

satisfeito, nem insatisfeito” (47,6%), no curso de Fisioterapia, a maioria dos alunos (58,3%) 

responderam que se sentiam satisfeitos com sua forma e tamanho corporal após a exposição de 

uma imagem de pessoa obesa. Na comparação entre os diferentes anos, especificamente em 

relação ao curso de Psicologia, observou-se um aumento significativo na porcentagem de 

estudantes que referiram se sentir satisfeitos com a sua forma e tamanho corporal após a 

exposição de uma imagem de pessoa obesa.  
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Tabela 16. Frequência e porcentagem de respostas referente à pergunta “Como você se sente com o seu tamanho 

e sua forma corporal neste momento?” relativa ao Questionário breve de satisfação corporal, após a apresentação 

de uma imagem de uma pessoa obesa, discriminadas pelo sexo. 

 

Influência na visão do próprio corpo Masculino Feminino 

F % F % 

Insatisfeito 2* 10 6* 6,8 

Nem satisfeito, nem insatisfeito 2* 10 43* 48,9 

Satisfeito 16* 80 39* 44,3 

 (*)Teste de Mann-Whitney p< 0,05  

Fonte: Dados da pesquisa 

Por meio da Tabela 16 verifica-se que os estudantes do sexo masculino responderam se 

sentir significativamente mais satisfeitos com sua forma e tamanho corporal após a 

apresentação da imagem de uma pessoa obesa, comparativamente aos estudantes do sexo 

feminino que responderam com maior frequência sentirem-se “Nem satisfeitos, nem 

insatisfeitos”. 
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Tabela 17. Frequência e porcentagem de respostas referentes à pergunta “como você se sente com seu tamanho e 

sua forma corporal neste momento?” relativa ao Questionário breve de satisfação corporal, antes de qualquer 

exposição a imagens, posteriormente a exposição de uma imagem de uma pessoa magra e posteriormente a uma 

imagem de uma pessoa obesa. 

Sentimento sobre tamanho 

e forma corporal 

Antes da 

exposição 

Após exposição à 

figura “magra” 

Após exposição à 

figura “obesa” 

F % F % F % 

Insatisfeito 50* 46,3 43* 39,8 8* 7,4 

Nem satisfeito, nem 

insatisfeito 

37* 34,3 36* 33,3 45* 41,7 

Satisfeito 21* 19,4 28* 25,9 55* 50,9 

NR -- -- 1 0,9 -- -- 

*Teste de Wilcoxon p< 0,001 

NR = não respondeu 

Fonte: Dados da pesquisa 

 Por meio da Tabela 17 pode-se identificar que, anteriormente a qualquer exposição a 

imagens, a maior parte dos alunos (46,3%) assinalaram “Insatisfeito” como a opção que mais 

representava seu sentimento frente a seu tamanho e sua forma corporal naquele momento (Teste 

de Wilcoxon p< 0,001); após a exposição de uma imagem de uma pessoa magra, “Insatisfeito” 

continuou sendo a opção mais escolhida (39,8%), sendo alterada somente após a exposição de 

uma figura obesa, onde “Insatisfeito” passou a ser a alternativa com menor escolha (7,4%), 

enquanto que “Satisfeito” passou a ser a resposta significativamente mais escolhida (50,9%).  
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Tabela 18. Frequência e porcentagem das respostas referentes à pergunta “Escolha uma figura que represente uma 

mulher de tamanho normal”, discriminadas pelo curso. 

 

Mulher de tamanho normal Psicologia Fisioterapia 

F % F % 

Baixo peso 14 21,5 9 20,9 

Eutrofia 12 18,5 9 20,9 

Sobrepeso 37 56,9 24 55,8 

Obesidade 1 1,5 1 2,3 

NR 1 1,5 -- -- 

NR = não respondeu 

Fonte: Dados da pesquisa 

 Quanto às respostas apresentadas na Tabela 18, nota-se que tanto os estudantes de 

Psicologia quanto os de Fisioterapia escolheram mais figuras representativas de “Sobrepeso” 

(figuras 4 e 5), quando foram convidados a escolher uma figura que representasse uma mulher 

de tamanho normal.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



43 
 

 

 

 
Tabela 19. Frequência e porcentagem das respostas referentes à pergunta “Escolha uma figura que represente uma 

mulher de tamanho normal”, discriminadas pelo sexo. 

 

Mulher de tamanho normal Masculino Feminino 

F % F % 

Baixo peso 4 20,0 19 21,6 

Eutrofia 2 10,0 19 21,6 

Sobrepeso 13 65,0 48 54,5 

Obesidade 1 5,0 1 1,1 

NR -- -- 1 1,1 

NR = não respondeu 

Fonte: Dados da pesquisa 

Analisando a Tabela 19, compreende-se que tanto os alunos do sexo masculino quando 

do sexo feminino escolheram mais figuras representativas de “Sobrepeso” (figuras 4 e 5) 

quando escolheram uma figura que representasse uma mulher de tamanho normal.   
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Tabela 20. Frequência e porcentagem das respostas referentes à pergunta “Escolha uma figura que represente um 

homem de tamanho normal", discriminadas pelo curso.    

 

Homem de tamanho normal Psicologia Fisioterapia 

F % F % 

Baixo peso 9 13,8 8 18,6 

Eutrofia 15 23,1 6 14,0 

Sobrepeso 39 60,0 28 65,1 

Obesidade 1 1,5 1 2,3 

NR 1 1,5 -- -- 

NR= Não respondeu  

Fonte: Dados da pesquisa 

 Com os dados apresentados na Tabela 20 pode-se identificar que os alunos de ambos os 

cursos novamente escolheram mais figuras representativas de “Sobrepeso” (Figuras 4 e 5) ao 

escolherem uma figura que representasse um homem de tamanho normal. 
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Tabela 21. Frequência e porcentagem das respostas referentes à pergunta “Escolha uma figura que represente um 

homem de tamanho normal", discriminadas pelo sexo. 

 

 

Homem de tamanho normal Masculino Feminino 

F % F % 

Baixo peso 3 15,0 14 15,9 

Eutrofia 6 30,0 15 17,0 

Sobrepeso 10 50,0 57 64,8 

Obesidade 1 5,0 1 1,1 

NR -- -- 1 1,1 

NR= Não respondeu  

Fonte: Dados da pesquisa  

Referente aos dados encontrados na Tabela 21, tanto os alunos do sexo masculino 

quando do sexo feminino também escolheram mais figuras representativas de “Sobrepeso” 

(figuras 4 e 5) quando escolheram uma figura que representasse um homem de tamanho normal.  
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Tabela 22. Frequência e porcentagem das respostas referentes à pergunta “Escolha uma figura que represente o 

seu próprio tamanho”, discriminadas pelo curso. 

 

Próprio tamanho Psicologia Fisioterapia 

F % F % 

Baixo peso 22 33,8 17 39,5 

Eutrofia 9 13,8 7 16,3 

Sobrepeso 28 43,1 11 25,6 

Obesidade 4 6,2 7 16,3 

NR 2 3,1 1 2,3 

NR= Não respondeu  

Fonte: Dados da pesquisa 

 Quanto às respostas identificadas na Tabela 22, pode-se verificar que a maioria dos 

estudantes de Psicologia escolheram figuras representativas de “Sobrepeso” (43,1%) ao 

escolherem uma figura que representasse o próprio tamanho, seguido de escolhas de figuras 

representativas de “Baixo peso” (Figuras 1 e 2). Já, entre os alunos da Fisioterapia, observou-

se a maior porcentagem de escolhas de figuras representativas de “Baixo peso” como 

representando o próprio corpo. 
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Tabela 23.  Frequência e porcentagem das respostas referentes à pergunta “Escolha uma figura que represente o 

seu próprio tamanho”, discriminadas pelo sexo. 

 

Próprio tamanho Masculino Feminino 

F % F % 

Baixo peso 6 30,0 33 37,5 

Eutrofia 5 25,0 11 12,5 

Sobrepeso 7 35,0 32 36,4 

Obesidade 1 5,0 10 11,4 

NR 1 5,0 2 2,3 

NR= Não respondeu 

Fonte: Dados da pesquisa 

Analisando as respostas da Tabela 23, observa-se uma tendência parecida entre os dois 

grupos de escolherem figuras representativas do próprio corpo como figuras de “Baixo peso”, 

“Eutrofia” e “Sobrepeso”.   
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Tabela 24.   Frequência e porcentagem das respostas referentes à pergunta “Escolha uma figura que represente um 

tamanho que você gostaria de ter”, discriminadas pelo curso. 

 

Tamanho que gostaria de ter Psicologia Fisioterapia 

F % F % 

Baixo peso 37 56,9 18 41,9 

Eutrofia 15 23,1 15 34,9 

Sobrepeso 13 20,0 9 20,9 

Obesidade 0 0 1 2,3 

NR -- -- -- -- 

NR= Não respondeu 

Fonte: Dados da pesquisa 

Com os dados apresentados na Tabela 24, pode-se identificar que “Baixo peso” foi a 

alternativa com maior porcentagem de escolha tanto entre os alunos da Psicologia (56,9%) 

quanto da Fisioterapia (41,9%) em relação à escolha de uma figura que representasse um 

tamanho que gostariam de ter.  
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Tabela 25.   Frequência e porcentagem das respostas referentes à pergunta “Escolha uma figura que represente um 

tamanho que você gostaria de ter”, discriminadas pelo sexo. 

    

Tamanho que gostaria de ter Masculino Feminino 

F % F % 

Baixo peso 5* 25,0 50* 56,8 

Eutrofia 7* 35,0 23* 26,1 

Sobrepeso 7* 35,0 15* 17,0 

Obesidade 1* 5,0 0* 0 

NR -- -- -- -- 

(*)Teste de Mann-Whitney p< 0,005 

NR = não respondeu 

Fonte: Dados da pesquisa 

Referente aos dados encontrados na Tabela 25, pode-se identificar que “Eutrofia” (35%) 

e “Sobrepeso’ (35%) foram as alternativas com maior porcentagem de escolha por parte dos 

estudantes do sexo masculino quanto à escolha de uma figura que representasse um tamanho 

que gostariam de ter. Já, entre os estudantes do sexo feminino, a maior porcentagem de escolhas 

foi para as figuras representativas de “Baixo peso” (56,8%), com diferença estatisticamente 

significativa entre os grupos (Teste de Mann-Whitney p< 0,005).  
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Tabela 26.   Frequência e porcentagem das respostas referentes à pergunta “Escolha uma figura que represente 

uma figura que tenha um tamanho que você acredita que pode alcançar”, discriminadas pelo curso.  
   

Tamanho que pode alcançar Psicologia Fisioterapia 

F % F % 

Baixo peso 29* 44,6 12* 27,9 

Eutrofia 23* 35,4 13* 30,2 

Sobrepeso 13* 20,0 17* 39,5 

Obesidade 0* 0 1* 2,3 

NR -- -- -- -- 

(*)Teste de Mann-Whitney p< 0,05 

NR = não respondeu 

Fonte: Dados da pesquisa 

 Quanto aos dados encontrados na Tabela 26, pode-se compreender que “Baixo peso” 

referiu-se à maior porcentagem de figuras escolhidas entre os estudantes do curso de Psicologia; 

enquanto no curso de Fisioterapia a maior porcentagem de escolhas foi para as figuras 

representativas de “Sobrepeso”, com diferença estatisticamente significativa entre os grupos. 

(Teste de Mann-Whitney p< 0,05). 
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Tabela 27.   Frequência e porcentagem das respostas referentes à pergunta “Escolha uma figura que represente 

uma figura que tenha um tamanho que você acredita que pode alcançar, discriminadas pelo sexo. 

 

Tamanho que pode alcançar 
Masculino Feminino 

F % F % 

Baixo peso 4* 20,0 37* 42,0 

Eutrofia 5* 25,0 31* 35,2 

Sobrepeso 10* 50,0 20* 22,7 

Obesidade 1* 5,0 0* 0 

NR -- -- -- -- 

(*)Teste de Mann-Whitney p< 0,005  

NR = não respondeu 

Fonte: Dados da pesquisa 

Referente aos dados encontrados na Tabela 28, pode-se identificar que figuras 

representativas de “Sobrepeso” foram aquelas com maior porcentagem de escolhas pelo sexo 

masculino, enquanto para o sexo feminino “Baixo peso” foram aquelas com a maior 

porcentagem de escolhas, com diferença estatisticamente significativa entre os grupos. 
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6 DISCUSSÃO 

 O presente estudo objetivou avaliar a influência da pandemia na autopercepção de 

tamanho e forma corporal de estudantes dos cursos de Psicologia e Fisioterapia do Centro 

Universitário Barão de Mauá. Diferentes questionários foram aplicados em diferentes fases, 

antes e após a apresentação de estímulos específicos, procedendo-se então às análises 

quantitativas comparativas.         

 Nota-se em ambos os cursos, a maior participação da população feminina. Como visto 

na literatura, cursos de saúde que associam à mulher o papel de cuidado e assistencialismo, 

costumam ter suas vagas mais preenchidas por mulheres. (FIGUEREDO; CRUZ, 2017). Nesse 

sentido, pode-se dizer que se trata de um resultado esperado, tendo em vista se tratar de 

profissões mais femininas.         

 Como esperado, os alunos dos primeiros anos de ambos os cursos eram 

significativamente mais jovens comparativamente aos alunos dos últimos anos. No entanto, a 

maioria dos alunos da Psicologia apresentaram um ingresso mais tardio no curso e a maioria 

deles já exerciam uma atividade profissional no contraturno desde o primeiro ano. 

Considerando a idade pouco mais avançada e as responsabilidades associadas quando se está 

inserido no mundo profissional, pode-se esperar maior maturidade dos alunos da Psicologia 

comparativamente aos alunos da Fisioterapia (YAMAMOTO; FALCÃO; SEIXAS, 2011). 

 Em relação ao IMC, tanto os alunos do curso de Psicologia (primeiro e último ano) 

quanto os de Fisioterapia (primeiro ano) apresentaram valores de IMC classificados como 

eutróficos, ou seja, dentro dos limites de normalidade para peso/altura. Os alunos do último ano 

de Fisioterapia, apesar de terem apresentado um IMC=25,2kg/m², classificado como sobrepeso, 

ainda assim estavam no limite inferior desta classificação. Esse dado chama a atenção quando 

se consideram as respostas dadas à pergunta sobre como o aluno se sentia em relação ao seu 

tamanho e forma corporal no momento da avaliação.     

 A maioria dos alunos de ambos os cursos e de ambos os períodos responderam se sentir 

insatisfeitos. Ou seja, mesmo estando dentro do limite de normalidade para peso e altura, ainda 
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assim, esses alunos não referiam sentimentos de satisfação com tamanho e forma corporal, 

apontando para prejuízos importantes na autopercepção e satisfação corporal. 

 Logo, é importante um olhar mais atento sobre os cursos dessa área, uma vez que um 

dos seus aspectos mais importante são a promoção de saúde, porém apresentam uma clara 

distorção de imagem corporal de si e outros, podendo causar prejuízos em sua formação. O 

estudo de Nilson et al. (2013), realizado com estudantes do curso de Educação física, evidencia 

as distorções provenientes do público universitário, principalmente na população feminina, em 

que 18,5% dos alunos apresentavam algum tipo de distorção entre leve e moderada. 

 Tendem-se a considerar os prejuízos causados por essas distorções, pois podem se ligar 

diretamente à forma como a pessoa se percebe não somente em relação ao corpo, mas 

ampliando sua percepção para sentimentos de menos valia, desvalorização, rejeição, refletindo 

em prejuízos na imagem corporal. Tal como uma comparação com outros corpos, que pode 

prejudicar mecanismos subjetivos na forma de se avaliar o próprio corpo, provocando a busca 

de estratégias não saudáveis para a manutenção de um corpo não ideal (PONTE et al., 2019). 

 Sabe-se que o conceito da imagem corporal é mais amplo do que a simples percepção 

corporal, mas quando os alunos são questionados sobre seus sentimentos, fica claro que as 

repostas não se limitam ao tamanho e forma do corpo, mas aos sentimentos relacionados a ele. 

Há também uma multiplicidade desses sentimentos que abarcam o corpo, principalmente a 

associação de um corpo magro à saúde e à estética ideal, voltado para o autocuidado. Pautando 

que essa concepção não é apenas um conceito estético, mas também uma falsa ideia do saudável 

(Miranda et al., 2017).          

 O fato da maioria dos alunos de ambos os cursos serem do sexo feminino pode ter 

contribuído para alta frequência de sentimentos de insatisfação corporal. Assim como pode ser 

analisado no estudo de Bosi et al. (2006), em que em uma amostra de 193 estudantes de 

nutrição, 6,32% apresentavam distorções graves com a imagem corporal, e as mulheres que 

apresentavam peso adequado possuíam insatisfação com a imagem corporal, e ainda desejavam 

mudar o corpo.           

 Nota-se no presente estudo que, na comparação entre os sexos masculino e feminino 

acerca dos sentimentos de satisfação corporal, essa diferença fica clara, apontando para maior 

frequência de sentimentos de insatisfação entre as mulheres em comparativo aos homens, que 

referirem se sentir significativamente mais satisfeitos.     

 Como aponta a literatura, as mulheres são aquelas que parecem sofrer maior influência 

sobre a avaliação de seus corpos, pois o tipo físico ideal dessa população são corpos mais 

magros e com volume corporal menor do que as recomendações de saúde. Enquanto os homens, 
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buscam ter corpos com maior volume corporal e menor gordura, os chamados “musculosos” 

(DAMASCENO et al., 2005).         

 Os dados apresentados vão ao encontro daqueles discutidos por Dasmasceno et al. 

(2005), que pontuam as diferenças de desejo de corpo ideal no tocante ao sexo, pois, de acordo 

com estudo realizado com 186 pessoas, apenas 24% das mulheres apresentavam-se satisfeitas 

com o próprio corpo.  

 Em relação ao questionamento sobre o quanto os alunos acreditavam que a pandemia 

influenciou a sua visão em relação ao próprio corpo, a maioria dos alunos dos primeiros e 

últimos anos de ambos os cursos responderam que influenciou de alguma forma. No entanto, 

no último ano de Psicologia, observou-se um pequeno aumento no número de respostas 

negativas à influência da pandemia sobre a visão do próprio corpo.    

 Neste caso, levanta-se a hipótese novamente de que os alunos do último ano de 

Psicologia talvez experienciem uma maturidade psíquica maior, conseguindo fazer 

autoavaliações mais realistas. Importante considerar que esses alunos são ao longo de todo o 

curso incentivados a se submeterem a processos psicoterapêuticos, o que pode ter contribuído 

neste caso. Outro fator é o espaço de escuta valorizado no curso de Psicologia, que possibilita 

os alunos terem os colegas de profissão como um apoio social para visões mais positivas, 

permitindo diálogos mais amplos e críticos sobre essa e outras temáticas. Logo, pode-se 

considerar que o processo de psicoterapia, desenvolvimento de habilidades sociais e a 

discussões sobre a percepção de corpo, são fatores protetivos para a presença de aspectos de 

insatisfação corporal.         

 Novamente, os dados indicaram que as mulheres parecem vivenciar maiores prejuízos, 

na medida em que a maioria delas considerou que o período da pandemia influenciou muito ou 

extremamente sua visão em relação ao seu corpo. Na literatura há poucos estudos em que 

relacionam a pandemia com a insatisfação corporal de universitários, principalmente por se 

tratar de um tema vivenciado recentemente, evidenciando a importância do presente estudo.

 Silva et al. (2021) trazem como resultado de uma pesquisa descritiva quantitativa 

realizada com 70 universitários do 4º ano de Medicina de uma Instituição Privada que as 

alterações de peso, forma e tamanho corporal durante o primeiro ano de pandemia causaram 

impactos na vida acadêmica e de saúde dos estudantes, tal como o isolamento social, que 

contribuiu para aspectos de aumento de peso, má alimentação e falta de práticas de atividade 

físicas.            

 Ao se tratar da percepção de alguma mudança significativa tanto no peso propriamente 
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dito quanto na percepção da forma corporal durante a pandemia, fica evidente o quanto as 

pessoas de uma maneira geral vivenciaram mudanças e o quanto essas mudanças afetaram-nas 

sob o ponto de vista emocional, para pior e de forma significativa, principalmente entre as 

mulheres. Deve-se considerar que a pandemia foi um evento estressor que provocou a 

interrupção de rotinas e consequentemente mudanças de hábitos físicos e alimentares, o que 

pode ter contribuído para a insatisfação corporal, uma vez que essa visão é multifatorial, 

potencializada pela alimentação inadequada, falta de práticas físicas, aumento de consumo de 

drogas e álcool, entre outros fatores (SILVA et al., 2021).      

 Neste estudo os estudantes foram expostos a diferentes imagens (fotos). Para as 

mulheres, foi apresentada a imagem de uma mulher midiática magra, considerada símbolo de 

beleza e saúde, valorizada pela sociedade em geral. Em seguida, uma imagem de uma mulher 

bastante obesa também valorizada pela sociedade, símbolo de representatividade e inteligência. 

O mesmo aconteceu para os homens, sendo apresentadas para eles imagens masculinas magras 

e obesas, com características semelhantes.       

 Tanto antes quanto depois das exposições às imagens os participantes eram convidados 

a responder um questionário. Ao se comparar as respostas de todos os participantes à pergunta 

“como você se sente com o seu tamanho e sua forma corporal neste momento?” (antes de 

qualquer exposição de imagens) com a mesma pergunta após a exposição à imagem “magra”, 

observou-se a presença de diferença estatisticamente significativa das respostas. Neste caso, 

antes da exposição à imagem magra, a maioria dos participantes referiam mais sentimentos de 

insatisfação com o tamanho e a forma corporal. No entanto, após à primeira exposição, 

observou-se maior distribuição das respostas, com diminuição significativa das respostas 

referentes à insatisfação e aumento das respostas de satisfação.    

 Essa diferença fica ainda mais significativa quando são comparadas as respostas antes 

da exposição e após a exposição à figura obesa, quando as respostas referentes à insatisfação 

diminuíram significativamente, com aumento extremo das respostas de satisfação. Neste caso, 

chama a atenção como as pessoas parecem se deixar influenciar pelo estímulo externo e pautar 

a avaliação acerca de si mesmo pelo referencial do outro.     

  Levanta-se a hipótese de que a mídia seja considerada uma fonte importante de 

propagação de validação dessa visão. Estipulando corpos a serem seguidos e os transformando 

em uma mercadoria e faturamento para indústrias farmacêuticas, de cosméticos ou médicas 

(SANTOS; GONÇALVES, 2020). Com a internalização desse modelo pela sociedade fica clara 

a dificuldade das pessoas para alcançar esse padrão, ao mesmo tempo nota-se um aumento da 

busca por alternativas para chegar nesse ideal, o que reforça a diversidade de serviços e produtos 
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direcionados para obtenção desse tipo de corpo almejado. Dessa maneira, seja de forma direta 

ou indireta, as pessoas acabam sendo fortemente influenciadas e convidadas a alcançar esse 

padrão estético (TEIXEIRA, 2014).        

 Sobre a exposição da figura obesa, faz-se importante nesse momento tecer alguns 

comentários sobre comportamentos observados entre os estudantes durante a aplicação dos 

questionários. De uma maneira geral, verificou-se a presença de indicadores de sentimentos de 

certo desconforto entre eles. Inicialmente, os estudantes deram a impressão de que encontraram 

dificuldades para compreender o comando da questão. No entanto, o comando era o mesmo que 

tinha sido feito no momento anterior, com a exposição da figura magra.  Em um segundo 

momento os estudantes pareciam sentir que estavam julgando o corpo (obeso) do outro. Tais 

observações favorecem a hipótese do quanto o corpo obeso é considerado grotesco e repugnante 

ainda nos dias de hoje. E, por mais atributos positivos que uma pessoa obesa possa ter, ainda 

assim, parecem não ser considerados suficientes para valorização do outro.   

 Em relação à Escala de Desenhos de Silhuetas, foi possível observar tanto na escolha 

de uma figura que representasse um tamanho feminino normal quanto na escolha de uma figura 

que representasse um tamanho masculino normal, a maioria dos estudantes de ambos os cursos 

escolheram mais figuras representativas de sobrepeso, ou seja, figuras 4 e 5. Da mesma forma 

que, quando os grupos foram comparados em termos de sexo, também a maioria dos 

respondentes, tanto masculinos quanto femininos, escolheram figuras representativas de 

sobrepeso como modelos de tamanho normal.       

 No entanto, ao escolherem uma figura que representasse um tamanho que gostariam de 

ter, os estudantes de ambos os cursos escolheram mais figuras representativas de baixo peso, 

ou seja, figuras 1 e 2. Na comparação desta escolha em relação ao sexo, foi possível notar que, 

entre o sexo masculino, as escolham ficaram mais diluídas, com predominância das escolhas 

representativas de eutrofia (figura 3) e de sobrepeso (figuras 4 e 5).    

 Já, entre sexo feminino, observou-se que a maioria das escolhas foram de figuras 

representativas de baixo peso. Interessante notar nestes dados que, apesar da maioria delas 

acharem normal figuras representativas de sobrepeso, esse tamanho não se refere ao tamanho 

idealizado, apontando assim para um aspecto bastante importante que diz respeito à diferença 

entre tamanho real e tamanho ideal.        

 Para aprofundar ainda mais essa discussão, tem-se que, ao escolherem um tamanho que 

acreditariam que poderiam alcançar, quando foram feitas as comparações entre os diferentes 

sexos, notou-se que, enquanto o sexo masculino acreditava que poderiam alcançar o tamanho 

da figura que representava para a maioria deles um tamanho normal, ou seja, figuras 
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representativas de sobrepeso, as mulheres acreditavam que poderiam alcançar mais figuras 

representativas de baixo peso. Novamente, diferente do que a maioria delas acreditava ser 

considerada uma figura de mulher de tamanho normal.      

 Esses dados corroboram a ideia de que o sexo feminino é aquele em que há um desejo 

mais forte em obedecer e seguir padrões estéticos propagados. Novamente, a explicação para 

os resultados obtidos pode ser a pressão da sociedade no culto pela magreza, tendo as mulheres 

como alvo (RECH; ARAUJO; VANAT, 2010).       

 Os resultados desta pesquisa vão ao encontro do estudo desenvolvido por Rech, Araújo 

e Vanat (2010) com 294 universitários do curso de Educação Física, em que os autores 

buscaram mensurar a percepção da Imagem Corporal por meio da Escala de Desenhos de 

Silhuetas. Os autores encontraram que os participantes do sexo feminino buscavam possuir uma 

silhueta menor que atual, obtendo percentual de 61,4% de mulheres insatisfeitas com a própria 

silhueta. 

 O estudo realizado por Almeida (2021), corrobora com os dados apresentados; onde, 

com o objetivo de avaliar a satisfação com o corpo dos alunos dos 1º e 5º do curso de Psicologia, 

identificou-se que mesmo tendo um IMC dentro da normalidade, boa parte das alunas se 

sentiam insatisfeitas com seu tamanho e forma corporal. Ainda foi identificado que as mulheres 

escolhem silhuetas menores frente a pergunta “escolha uma figura que representa um tamanho 

que você gostaria de ter” e escolhiam figuras maiores quando tinham que representar seus 

próprios corpos. 

 Um dado que chama a atenção com relação às escolhas de figuras que representavam 

um tamanho que gostariam de ter, quando foram feitas as comparações entre os cursos, notou-

se que enquanto na Psicologia, a maioria das escolhas foram de tamanhos representativos de 

baixo peso, na Fisioterapia a maioria das escolhas foram de figuras representativas de 

sobrepeso. Levanta-se aqui a hipótese de que, pelo fato de os alunos da Fisioterapia trabalharem 

mais as questões corporais, talvez eles tenham uma consciência corporal e expectativas mais 

realistas comparativamente aos alunos da Psicologia.      

 Em relação aos aspectos socioemocionais, os estudantes de Psicologia apresentaram 

uma visão mais positiva sobre satisfação corporal. Assim como mencionado anteriormente, esse 

fator pode estar relacionado com os recursos que são reforçados ao longo do curso, como o 

processo de psicoterapia e discussões críticas sobre a temática, o que pode contribuir para 

potencializarem melhores sentimentos em relação a si mesmos.     

 Uma limitação no presente estudo pode ter sido a apresentação da Escala de Silhuetas 
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apenas uma vez, ao fim da apresentação da figura obesa. Esse fator, pode ter influenciado as 

respostas dos universitários, aumentando a porcentagem e frequência das respostas. Além disso, 

em função da pequena amostra estudada, tal estudo não pode ser generalizado para outras 

populações.          

 Levando em consideração que o presente estudo, foi realizado com estudantes da área 

da saúde, que possuem como base principal a promoção de saúde e a prevenção de doença, 

nota-se a importância do desenvolvimento de recursos de fortalecimento interno, como por 

exemplo, a psicoterapia, que possibilita uma melhor forma de enfretamento para as situações, 

habilidades sociais, permitindo uma visão mais positiva sobre a percepção de tamanho e forma 

corporal. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente estudo teve como objetivos principais avaliar a percepção de tamanho e forma 

corporal de estudantes dos primeiros e dos últimos anos dos cursos de Psicologia e de 

Fisioterapia de uma instituição privada de ensino superior, além de avaliar como a pandemia 

pode ter afetado a autopercepção de tamanho e forma corporal desses estudantes. 

 De uma maneira geral, os resultados apontaram para a presença significativa de 

sentimentos de insatisfação com a imagem corporal, principalmente entre as mulheres. Ainda, 

de acordo com o que foi observado e estudado nas respostas dos participantes, parte da 

insatisfação parece ter se dado como consequência dos efeitos da pandemia da Covid-19. 

Circunstância essa vivenciada com muito estresse em função dos riscos da doença em si como 

também do isolamento social decorrente. Tanto a doença quanto o isolamento parecem ter 

contribuído para a vivência de mudanças de hábitos físicos e alimentares, que podem ter 

contribuído para o aumento de peso e consequentemente à insatisfação com o tamanho e a 

forma corporal.          

 Este estudo ainda evidenciou como os estudantes mudaram suas percepções de tamanho 

e de forma corporal após serem expostas imagens de pessoas magras e obesas, evidenciando 

como fatores externos parecem contribuir para o processo de construção da própria Imagem 

Corporal do indivíduo, reforçando a ideia de que a IC é construída de forma multifatorial e com 

base na observação do corpo do outro também.       

 Em uma análise comparativa, os universitários de Psicologia apresentaram uma visão 

mais positiva e protetiva em relação à percepção de tamanho e forma corporal e aos sentimentos 

em relação ao corpo, quando comparados aos alunos da Fisioterapia. a Levanta-se a hipótese 

de que isso aconteceu porque, durante todo o curso de Psicologia, os alunos são convidados a 

buscarem o autoconhecimento (por meio de psicoterapia, por exemplo). Além disso, muitas 

disciplinas desse curso favorecem discussões sobre diferentes temáticas relacionadas ao 

autoconhecimento e autorreflexão. Nesse sentido, nota-se a importância de se trabalhar aspectos 

outros durante os cursos de graduação, que vão além da grade curricular, mas que podem se 
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configurar em fatores de proteção para o desenvolvimento de transtornos mentais ou, como no 

caso desse estudo, de possíveis transtornos alimentares.      

 Esse estudo pode contribuir, além disso, no sentido de se tornar um sinal de alerta para 

a instituição como um todo, que poderá considerar a criação de medidas socioeducativas de 

promoção e de prevenção de saúde, tendo como foco os aspectos aqui estudados. 
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APÊNDICE A - TERMO DE CONSCENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO DA PESQUISA 

NOME:_____________________________________________________________________ 

DOCUMENTO DE IDENTIDADE Nº__________________________: SEXO: M ( ) F ( ) 

DATA NASCIMENTO: __/__ /____ TELEFONE: (   )_____________________________ 

DADOS SOBRE A PESQUISA 

TÍTULO DA PESQUISA: “A PERCEPÇÃO DE TAMANHO E FORMA 

CORPORAL: UMA PESQUISA EM TEMPOS DE PANDEMIA.” 

PESQUISADORES: Eduardo Camillo Nascimento, Virginia Thauana Araujo de Souza 

PESQUISADOR ORIENTADOR: Profa. Dra. Graziela Aparecida Nogueira De Almeida 

Ribeiro. CRP: 06/47369-1.         

 Gostaria de convidar o(a) senhor(a) para participar deste estudo que tem como objetivo 

compreender a prevalência da percepção de tamanho e forma corporal distorcida ou não em 

estudantes dos cursos de Psicologia e de Fisioterapia desta faculdade.     

 Para alcançar os objetivos que estão sendo propostos, precisaremos que o(a) senhor(a) 

preencha um breve Questionário sociodemográfico, onde deverá constar, dentre outras 

informações, seu peso e altura. Além disso, deverá responder à Escala de Desenhos de Silhuetas 

em diferentes fases, sempre após a apresentação de alguns estímulos. No total, deverão ser 

utilizados em torno de 30 minutos para o preenchimento dos instrumentos, incluindo leitura e 

assinatura deste TCLE. Essas avaliações implicam em riscos mínimos, como provocar cansaço 

durante o processo e/ou as questões podem desencadear sentimentos desconfortáveis. O 

senhor(a), enquanto participante deste estudo, poderá desistir a qualquer momento e os 

resultados das avaliações serão sigilosos. Se alguma das questões fazer com que o senhor(a) se 

sinta mal ou desconfortável, poderá se recusar a respondê-la a qualquer momento e, se for 

preciso, os pesquisadores estarão prontos para oferecer o suporte emocional necessário, por 
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meio de conversa e orientações pertinentes a questões que ocasionalmente poderão vir a ser 

suscitadas pelo estudo. Importante ainda salientar que senhor(a) tem o direito de buscar 

indenização caso sofra algum dano decorrente desta pesquisa.    

 Pretende-se com este estudo alcançar conhecimentos específicos relacionados à 

percepção do tamanho e forma corporal, tema esse de grande importância na área da saúde 

física e mental. Sua participação ajudará a compreender os possíveis prejuízos relacionados à 

percepção do tamanho corporal entre os estudantes, para que futuramente possa ser possível 

realizar programas de conscientização junto aos alunos deste centro universitário, assim como 

programas que visem à promoção de saúde.  As informações obtidas serão analisadas, porém 

não será divulgada a identificação de nenhum participante. Não há despesas pessoais para o(a) 

sr(a) em qualquer fase do estudo. Também não há compensação financeira relacionada à sua 

participação. Todos os dados obtidos serão utilizados somente para esta pesquisa.   

 Colocamo-nos a disposição para que a qualquer momento possamos prestar-lhes 

esclarecimentos de eventuais dúvidas. Os pesquisadores podem ser encontrados no Centro 

Universitário Barão de Mauá, Unidade Ramos de Azevedo (Central). Rua Ramos de Azevedo, 

423. Jd. Paulista - Ribeirão Preto - SP CEP 14090-180 ou através dos e-mails e telefones: 

virginiatsouza10@gmail.com, eduardocamillo9@gmail.com  ou 

graziela.nogueira@baraodemaua.br ; (16) 99639-9249 ou (16) 98836-8344. Se necessário 

entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), este pode ser feito pelo telefone 

(16) 3603-6624 ou e-mail: cepbm@baraodemaua.br.  

 Eu,_________________________________________________________________ 

RG no______________________________ , abaixo assinado, tendo recebido as informações 

acima e ciente dos meus direitos relacionados abaixo, concordo em participar deste estudo. 

 

Estou sendo informado(a) de que tenho: 

1. A garantia de receber a resposta a qualquer pergunta ou esclarecimento a qualquer 

dúvida acerca dos procedimentos relacionados com esta pesquisa; 

2. A liberdade de retirar meu consentimento a qualquer momento e deixar de participar no 

estudo, sem que isso traga qualquer tipo de prejuízo; 

3. A segurança de que não serei identificado(a) e que será mantido o caráter confidencial 

das informações relacionadas com a minha privacidade; 

4.  O compromisso de me proporcionar informações atualizadas durante o estudo, ainda 

que esta possa afetar minha vontade de continuar participando. 

5.  Declaro que recebi uma cópia desse termo devidamente assinado. 

Estou ciente do acima exposto e quero participar desta pesquisa. 

 

mailto:virginiatsouza10@gmail.com
mailto:eduardocamillo9@gmail.com
mailto:graziela.nogueira@baraodemaua.br
mailto:cepbm@baraodemaua.br
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Ribeirão Preto, de de 2022. 
 

 

Nome legível:    

Assinatura:    

 

 

 

APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 

 

 

PARTE 1 – Características sócio demográficas 

1. Sexo: ( ) Masculino ( ) Feminino ( ) Prefiro não responder 

2. Idade:        (anos) 

3. Data de nascimento:__/__/__ 

4. Ano/Semestre do curso: 

5. Você está cursando ( )Psicologia ( ) Fisioterapia 

6. Trabalha: ( )Sim ( )Não 

7. Período de trabalho: ( )Manhã ( )Tarde  (  )Dia todo 

8. Reside em Ribeirão Preto: ( )Sim ( ) Não 

9. Reside com quem: (  )Família ( )Amigos ( )Sozinho(a) 

10. Estado civil: ( )Com companheira(o) ( ) Sem companheira(o) 

11. Possui filhos: ( )Não ( )Sim (  )Quantos ( )Idade dos filhos 

12. Peso: Kg 

13. Altura: m 
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APÊNDICE C - QUESTIONÁRIO SOBRE A INFLUÊNCIA DA PANDEMIA DE 

COVID-19 NA PERCEPÇÃO CORPORAL 

a) Quanto você acredita que o período de pandemia influenciou sua visão em 

relação ao seu corpo? 

Extremamente Muito Mais ou menos Pouco Nada 

5 4 3 2 1 

 

b) Quanto você acredita que o período de pandemia influenciou sua visão em 

relação ao corpo das outas pessoas? 

Extremamente Muito Mais ou menos Pouco Nada 

5 4 3 2 1 

 

c) Você teve alguma mudança significativa no seu peso corporal (ganhou ou perdeu 

peso) durante os 2 anos de pandemia (2020 e 2021)? 

a) Em caso afirmativo, quantos quilos você ganhou? Ou quantos quilos você 

perdeu? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

b) Novamente em caso afirmativo, tendo você durante o período de pandemia 

vivido alguma alteração no seu peso, saberia informar o quanto ter ganhado 

ou perdido peso te afetou emocionalmente? 
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Extremamente Muito 
Mais ou 

menos 
Pouco Nada 

5 4 3 2 1 

 

d) Você percebe que viveu alguma mudança significativa na sua forma corporal durante 

os 2 anos de pandemia (2020 e 2021)? 

a. Em caso afirmativo, você percebe que mudou para melhor ou 

para pior? Justifique sua resposta. 
 

Melhor Pior 

  

 
Justificativa: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

1. Novamente em caso afirmativo, tendo você durante o período de pandemia vivido 

alguma alteração na sua forma corporal, saberia informar o quanto essa mudança te 

afetou emocionalmente? 

 

Extremamente Muito 
Mais ou 

menos 
Pouco Nada 

5 4 3 2 1 
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APÊNDICE D - QUESTIONÁRIO BREVE DE SATISFAÇÃO CORPORAL 

Fase 1 

- Responda: Como você se sente com o seu tamanho e sua forma corporal neste momento? 

0 = insatisfeito 

1= nem satisfeito, nem insatisfeito  

2= satisfeito 

 

Por quê? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

Fase 2: 

Será apresentada ao participante uma imagem de uma pessoa (figura masculina se o sujeito 

for do sexo masculino e figura feminina se for do sexo feminino) considerada símbolo de 

beleza e de saúde, e que seja magra. 

 

- Responda: Como você se sente com o seu tamanho e sua forma corporal neste momento? 

0 = insatisfeito 

1= nem satisfeito, nem insatisfeito  

2= satisfeito 

 

Por quê? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

Fase 3: 

Será apresentada ao participante uma imagem de uma pessoa (figura masculina se o sujeito 

for do sexo masculino e figura feminina se for do sexo feminino) respeitada e valorizada pela 

sociedade (mídia), considerada símbolo de inteligência ou qualquer outro atributo positivo 

que não a beleza física, e que seja uma figura obesa (ou super obesa). 

 



71 
 

- Responda: Como você se sente com o seu tamanho e sua forma corporal 

neste momento? 

0 = insatisfeito 

1= nem satisfeito, nem 

insatisfeito 2= satisfeito 

 

Por quê? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

Apêndice 5 

Escala de Desenhos de Silhuetas 

1. Escolha uma figura que represente uma mulher de tamanho normal. 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

 

2. Escolha uma figura que represente um homem de tamanho normal. 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

 

3. Escolha uma figura que represente o seu próprio tamanho. 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

 

4. Escolha uma figura que represente um tamanho que você gostaria de ter. 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

 

5. Escolha uma figura que represente uma figura que tenha um tamanho que você acredita que 

pode alcançar.  

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 
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ANEXO A- Parecer de aprovação CEP 
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ANEXO B- Escala de silhuetas Sorensen e Stunkard 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Escala de silhuetas Sorensen e Stunkard 

Fonte: Imagem da escala de Silhueta (2019) 
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Figura 3- Thais Carla  

Fonte: Instagram (2021) 

 

ANEXO C- Imagens de celebridades

Atriz- Bruna Marquezine  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ex dançarina- Thais Carla 

Ator- Joaquim Phoenix  

Figura 2- Bruna Marquezine 

Fonte: R7 (2020)  

Ator- Thiago Abravanel 

Figura 4- Thiago Abravanel  

Fonte: Uol (2021)  
Figura 3- Joaquim Phoenix 

Fonte: Monet (2019)  
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